
O
Ministério da Saúde
anunciou na sexta-fei-
ra que fechou o contra-

to para a aquisição de mais 100
milhões de doses da vacina da
farmacêutica Pfizer em parce-
ria com a empresa BioNTech. Es-
te novo lote se soma aos 100 mi-
lhões de doses que já haviam si-
do adquiridos
pela pasta an-
teriormente.

Com isso, pe-
lo contrato, as
empresas res-
ponsáveis pe-
lo imunizante
deverão disponibilizar 200 mi-
lhões de doses até o fim deste
ano. As 100 milhões de doses do
contrato anunciado na sexta-fei-
ra deverão ser entregues entre
setembro e novembro deste ano.

O primeiro lote de 100 milhões
de doses já começou a ser entre-

gue no mês de abril, em uma
remessa de 1 milhão de unida-
des. Conforme o cronograma,
está prevista a entrega de ou-
tros 2,5 milhões em maio e 12
milhões em junho.

Para o mês de maio, segundo o
painel de vacinação contra a Co-
vid-19, estão previstos ainda 20,5

milhões de doses
da Oxford/Astra-
Zeneca produzi-
da pela Fiocruz,
3,9 milhões da
Oxford/AstraZe-
neca obtida pelo
consórcio Covax

Facility, cinco milhões da Coro-
navac e mais 842 mil da Pfizer
pelo Covax Facility, totalizando
32,9 milhões de doses.

ESCASSEZDEVACINAS
Nesta semana, 1.270 cidades
brasileiras ficaram sem vaci-

País terámais
100milhões de
doses da Pfizer
Com isso, pelo novo contrato, as empresas
responsáveis pelo imunizante deverão disponibilizar
200milhões de doses até o fimdeste ano para o Brasil
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Novo lote se soma aos 100milhões de doses que
já haviam sido opela pasta anteriormente

na contra a Covid-19, informa
a nova edição de pesquisa da
Confederação Nacional dos Mu-
nicípios (CNM). O número cor-
responde a 41,6% de 3.051 pre-
feituras consultadas. Em 1.758
municípios (57,6%) não houve
falta de imunizante.

Conforme a sondagem, 1.142
municípios informaram não
ter recebido a segunda dose da
vacina contra a Covid-19 para
aplicação na população, o que
representa 89,9% dos que afir-
maram ter passado pela ausên-

cia de imunizantes.
Desse total, 1.112 prefeitu-

ras afirmaram ter ficado sem
a segunda dose da CoronaVac e
90 sem a segunda dose da Ox-
ford/AstraZeneca.

Nesta edição, a CNM incluiu
uma nova pergunta sobre a re-
sistência de pessoas à vacinação.
Entre as pouco mais de 3 mil
prefeituras, 957 relataram essa
tendência, ou 31,4% da amos-
tra, enquanto 2.079 não men-
cionaram esse tipo de atitude,
ou 68,1%. (Agência Brasil)

Vacinação
com baixa
adesão
Julio Borba, ministro da
Saúde do Paraguai,
expressou a sua
preocupação com o
baixo comparecimento
de seus conterrâneos
aos centros de
vacinação contra a
Covid-19. Oministro
atribui o problema
ao que chama de
“campanhas contrárias”
à vacinação.
(Com agências)
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O primeiro lote de 100
milhões de doses já
começou a ser entregue
em abril, em remessa
de 1 milhão de doses

Referendado como exem-
plo no combate ao contágio
do novo coronavírus, no ano
passado, o Uruguai viu a sua
situação mudar drasticamen-
te. E para muito pior. A taxa
de mortalidade per capita no
país sul-americanofoiamaior
do mundo na última sema-
na, alcançando 14,23 mortes
por milhão de habitantes, de
acordo com o site Our World
in Data, da Universidade de
Oxford, em registro divulga-
do no último dia 13.

Até esta data, ao menos
3.252 pessoas haviam mor-
rido em decorrência da Co-
vid-19 no país, que tem
apenas 3,4 milhões de ha-
bitantes.

O cenário não é muito me-
lhor nos países vizinhos. Seis
dos 11 países com as maio-
res taxas de morte per ca-
pita hoje estão na América
do Sul. Boa parte das nações
da região não conseguiu ad-
quirir vacinas para imuni-
zar suas populações rapida-
mente. (Com agências)
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